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RESun̂ rO - A banana (Msa spp) t uma das fmtas mais consumidas no 
mundo e cultivada na maior-ia dos países tropicais, sendo o Bmil o 
segundo país maior produtor, após a Índia. O Estado da Bahia e o maior 
produtor do Brasil, representando 1 5,5% da produçãu nacional de banana 
A região do Redncavo Sul da Bahia é a terceira maior produtora do 
Estado, superada pelas regiões Sudeste e Extremo Sul. No Rdncavo Sul 
oito municípios sobressaem como os maiores produtores de bananas: 
Santo Amam, Amargosa, Ubaíra, SBo Miguel das Matas, N&, 
Aratuípe, Muniz Ferreira e Muniípe. De maneira geral, a banana 6 
dtivada por pequenos produtores e a pfodutividade média na maioria 
dos municípios 6 baixa. O sistema de cumercialização vigente, com uma 
insignificante úidustrializagão do produto, favorece o intermedihrio. Além 
disso, a inviabilidade de crédito e a estrutura deficiente da assistência 
técnica completam o quadro preocupante atual da bamnicultura na 
região, apesar da sua potencialidade. 

T m o s  para indexação: Msa spp, sitwqáo da bananiculm. 

Palestra proferida m M o  Regional para o Damvohtjmedb hbbia l  e 
Comercial, Santo AntBnio de Jesus(BA), 13 e EWD5. 
Eng" Agf', Pesquisador da EMBRAPA- Nacioaal de Pcsqnhsa de M&km 
e Fruticultura Tropical (CNPMF), Cata Postal 007, (39 44380MKE Ouz das 

@A). 



A bananeira ( .  spp) é, provavelmente, originária do Oriente, 
sul da China ou Indochina No Brasil, foi introduzida antes do ano de 
1500. 

A banqa e uma das fmtas mais consumidas no mundo, sendo 
produzida na maioria dos países tropicais. Em 1993 a produ~ão mundial 
de banana, para consumo "in naaira", foi de aproximadamente 50,6 
miiW de toneladas. O continente americano foi responsável por 42,7% 
desta pdução; no entanto, a Índia é o maior produtor mundial (1 4,2%), 
seguido do Brasil (11Y0). Quanto aos plátanos (banana para consumo 
cozida ou frita), a produção mundial foi de 27,9 milhões de toneladas e a 
k c a  produziu 73,6% deste total em 1993 (Tabela 1) (FAO, 1993). Em 
muitos países africanos a banana, juntamente com a mandioca, é um 
produto de subsistência. 

No Brasil, a bananeira é cultivada de norte a sul, numa área 
aproximada de 538.000 hectares (IBGE, 1993), envolvendo desde a fáka 
litorânea até os planaltos interiormos, em altitudes que variam de zero a 
mais de 1 .O00 metros. Esta cultura exige, para seu a melhor 
desaivolvimato, temperaturas entre 1 5 ' ~ - 3  5OC, chuvas bem distribuídas 
(1 00 a 180 mmímês) e elevada umidade relativa do ar. Essas condi* se 
encontram na faixa entre os paralelos 30' de latitude norte e sul, nas 
regiões tropicais de altitude pouco elevada e com temperaturas entre 20 e 
24'~.  consideradas ideais para a cultura (EMBRAPA, 1994). 

As regiões Sudeste e Nordeste do Brasil, juntas, respondem por 
dois terços da prudução brasileira (Figura 1). Os Estados maiores 
pradubres de banana sh: Bahia (865.330 toneladas), São Paulo (586.440 
toneladas) e Santa Catarina (444.500 toneladas) ( C m  & Cunha, 
1994). 



TABELA 1- Pduqão mundial de bananas e p l h o s  no ano de 1993, em laM 
toneladas 

Banana % P W o  % 

Burundi 
N i g h  

ÁSIA 
hdia 
Filipinas 

&RICA 
Brasil 
Q d o r  

EUROPA 
Wa&a 

OCEANIA 
P.N.Guiné 
Austsatia 

8.488 
I2~mda 2.700 

ASSA 770 
Sri L a n b  495 

TOTAL 50.5% 100 27.898 100 
Fonte: FAO PRObUCTION ~kR800k (1993). 
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FiG. 1 - R&çh naaonal e área cultivada com banana por região do 
Brasil, em 1992 
FONTE: Çarraro & Cunha (1992) 



A banana é uma fruta rica em vitaminas e sais minerais, 
principalmente potássio Q), superando várias culturas (Tabela 2) 
(Franco, 1989). A carência de K no organismo humano afeta o 
funcionamento elétrico do coração, causando altma@es no ritmo 
cardíaco. Além disso, a fnrta é saborosa., apresentando cataaeristicss 
próprias de aroma e consistência, a.gradando, assim, d i v m  tipos de 
paladar. 

TABELA 2 - T e o ~ s  de vitaminas e minerais na banana e em ouhas h, em 
t O0 g de materiai comestive1 

FRUTA V ~ L A  mtB, Vit.B, WtC Ca P K Fe 

Banana 'D'água' 
Banana 'Terra' crua 
Banana 'Terra" mz. 
Abacate 
Abacaxi 
Laranja 'Pera' 
Laranja %aia' 
Mama0 
Maracuj fi 70 150 100 15,6 13 17 360 I,€& 
Fonte: Franco (1989) (adaptado) 



O W o  da Bahia é o maior produtor brasileiro, repmentando 
15,5% da produção nacional. Neste estado, a região ecun6rnica 
denominada Rdncavo Sul, com produção de 58.01 1 toneladas e área 
cultivada de 3.190 ha (5,% da produçk do estado), ocupa a terceira 
posição em Brea plantada com banana, sendo superada apenas pela 
regiões Sudoeste (13.419 ha) e Extremo Sul (5.321 ha) (Figura 2) (CEI, 
i 985; CEI, I 994). 

A Região Redncavo Sul engloba 33 municípios (Figura 3) e 
representa 1,7% ( 1  0.0 15 km4 da área do d o .  É uma região bastante 
diversificada do ponto de vista natural e econômico. Do litoral úmido ao 
settáo, observa-se uma gama de atividades econdmicas, centradas na 
apicultura e na m a .  A ma-deaçúcar, tradicional desde os tempos 
coloniais, o cacau, o café, a banana, o dendê e a laranja sáo alturas com 
maior área plantada na região (CEI, 1994). 

Segundo o CEI (1994), os mmiclpios maiores produtores de 
banana no Rdncavo Sul, no ano de 1989, em ordem decrescente de brea 
plantada, foram: Santo Amara, Amar- Muniz Ferreira, Elísio 
Medrado, N d  e Santo Antonio de Jesus (Figura 4). No entanto1 
segundo relatos atuais dos técnicos da EBDA (Empresa Baiana de 
IXsmw)fimento Agrida), em 1995 a siálaÇao e diferente, acluindo-se 
Elisio M W o  e Santo Antunio de Jesus e incluindo-se Ubdra (600 ha), 
SHo Miguel das Matas (230 ha), Araaiipe e Mutuipe, estes dois sem 
dimemionamento da ána cultivada aaial. A seguir sáo descritas as 
camkrístiicas dos oito municípios maiores produtores, com base an 
infonnaçaeS do CEI (1%). 



FIG. 2 - Regiões maiores produtoras de banana do Estado da Bahia 
FONTE: CEI (1985); CEI (1994) 
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FIG. 4 - Produção e Brea plantada de banana nos principais muniápios do 
Rdncavo  Sul da Bahia, em 1989 
FONTE: CEI (1994) 



ÁREA DO MWNIcíP10: 446 h2 
ALTITUDE: 50 rn 
COORDENADAS GEOQL~CAS: 12'33' latitude 

longitude oeste. 
CLIMA: úmido a subhido e seco a subiunido 
TEMPERATURA &IA ANUAL: média: 25,4v 

máxima: 3 1,OT 
mínima: 2 1,9"C 

PIXÍODO CHUVOSO: abril a junho 
PLUVIOSIDADE ANUAL: 1.300 mm (média) 
SOLOS CULTIVADOS COM BANANA: 
. v ~ l o s  (massapês) 
pMliw vermelho-amarelo álico 

. Iatossolo amareIo áiico 

sul 

Em 1989, a banana representava o segundo produto agrícola em 
importância econ8mica para o município, superada apenas pela m a d e  
açúcar, com uma h plantada:de 1 . 1 0 0  ha e produqão de 19.500 
toneladas, predominando a banana 'Prata Anã', usada como 
sornbmento do cacau (CEI, 1994). 

Em 1995, a bimana continua representando o segundo produto 
agrícola em importância ecõn6mica pata o município, com kea plantada 
nZio avaliada As cultivares mais utiliaidas são: Prata Anã (70%?), Tem 
(20%) e Ma@ e Nanica (1 @!h). Hoje, com o desestímulo a novos plantios 
de caaui e a elimkqáo das bananeiras após o desenvolvimento do 
cacaueiro, pouca banana existe sombreando o cacau. 

Os bananidtores Sao pequenos agidtores, com áreas cultivadas 
de aproximadamente 1,s ha e recebem assistência técnica da EBDA. 



Alguns cuidam bem da cultm, efetuando prhiias fitothiats como 
desbaste, defolha e a d u b e  orgânica; outros conduzem os baasnais 
sem nenhuma técnica. A banana é vendida a Its 5,00 o cento, sendo os 
melhores p r e p  obtidos nos meses de outubro a fevereiro. 

ÁREADO MUMCÍPIO: 410 km2 
ALTITUDE: 400 m 
COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 13'02' latitude sul e 39'36' 

longitude oeste. 
C L M :  seco a subúmido e semi-árido 
TEMPERATURA MÉDIA ANUAL: média: 22,8"C 

máxima: 27,7"C 
mínima: 18,8"C 

PERÍODO CHUVOSO: janeiro a março 
PLUVIOSIDADE ANUAL MÉDIA: 1.203 mrn 
SOLOS CULTNADOS COM BANANA: 
. latossolo vermelho-amarelo distrbfíco 
. po&lico vme1ho-amarelo distrófico 

Em 1989, a banana, com área plantada de 740 ha e produçb de 
9.000 toneladas? representava o segundo produto agriwla em importância 
mndrnica para o município. A mandioca era a cultura mais importante 
(CEI, 1994). 

Em 1995, a banana, juntamente com o caaui, continua ocupando 
o segundo lugar em importância econômica para o município. Existem 
690 ha plantados w m  bananeira 'Prata' sombreando o cacau. No entanto, 
a pecuária constitui-se na principal atividade mn0miai. 



A pduqâo de banana estimada para 1995 é de 8.280 toneladas, 
com produtividade média de 12 tmahm. As maiores pfOdu@es ocofiem 
nos meses de novembro a fevereiro, ddevido a temperaturas mais elevadas. 
Já de abril a julho há queda de prudu* ocasionada pelas baixas 
fempaptums (EBiDA, 1995). 

A maioria dos  produtor^^ cultiva Breas inferiore a 2,0 ha, as 
quais certamente sa8o reduzidas, uma vez que, com o desenvolvimento 
do cacmeu9, a bananeira é eliminada. Pode-se ver também na região a 
banana sendo dtivada em asmciiaçáo com café e aipim. 

ÁREA DO MWNICÍPIO: 653 lan2 
ALTITUDE: 320 rn 
COORDENADAS GEOGR~CAS: 13'16' latitude sul e 39040t 

longitude oeste. 
CLIMA: sem a subhido e semi-árido 
TEMPEilWWRA M b I A  ANUAL: média: 23,4"C 

máxima: 28,6OC 
minima: 19,6'C 

PER~ODO CWWOSO: fevereiro a abril 
PLWOSIDADE ANUAL M h I A :  985 mm 
SOLOS CULTIVADOS COM BANANA: 
. latosso1o vemielho-amarelo distdfico 
. podzólico vmnelho-amarelo eutrófico 
, Iatossolo vermelh~mardo g3iw 
. pdzblico vermelho-amarelo distrbfico 

Em 1989, a mandioca era o produto @cola de maior 
h'npo&~ia econ6mica para o munidpio, enquanto a banana não 
constava entre os cinco principais produtos agrícolas (CEI, 1994). 



Em 1995, a banana, juntamente com o cacau, toma-se o -do 
produto agicola de importhcia para Ubaíra, onde são cultivacios em 
torno de 600 ha de banana 'Prata' sombreando o cacau. A banana é 
plantada por pequenos produtores em áreas menores que 2,Q ha Alguns 
cultivam banana 'Nanica', intercalada com feijão. O preço da banana 
'Prata' varia de R$3,00 a R$5,00/cento, enquanto o da 'Nanica', de R$ 
2,00 a R$3,00 o cento. 

4. SÁO MIGCTEL DAS MATAS 

ÁREA DO MUMC~IO:  205 h2 
ALTITUDE: 280 m 
COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 13'03' latitude sul e 39'28' 

longitude oeste. 
CLIMA: úmido a subumido 
TEMPERATURA M ~ I A  ANUAL: média: 23,4"C 

máotima: 28,6OC 
mínima: 19,6'~ 

PERÍODO CHWOSO: abril a junho 
PLUVIOSIDADE ANUAL &DM: 989 mm 
SOLOS CULTIVADOS COM BANANA: 
. latossulo vermelho-amarelo distrbfim 
. podrólico vamelho-amarelo distrófico 

Em 1989, a banana não constava entre os cinco principais 
produtos adwlas do município; a mandioca, dtm de maior 
importância, ocupava 3.3 10 ha plantados (CEI, 1994). 

Em 1995, a mandioca continua anm, o principal pmhb 
a@oola, -do a banana e o cacau ocupando o -do lugar em 
importhcia emn6mica para o munidpio. Existem aumente  230 ha 
plantados com bananeira 'Prata' sombreando o cacau @BD.& 1995). 



A pdugão de banana estimada para 1995 é de 2.530 toneladas, 
ami pdutividade média de 11 thdmo. Os meses de novembro a 
fwereiro são os mais pdutivos, enquanto de maio a agosto mrre 
redução da quantidade de banana produzida @DA, 1995). 

A maioria dos produtores possuem áreas menores que 2,0 ha. 

ÁREA W MUNIC~PIO: 224 ktd  
ALTITUDE: 40 m 
COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 13°02' latitude sul e 39'00' 

longitude oeste. 
CLIMA: úmido e úmido a subhido 
TEMPERATURA -IA M A L :  média: 25,3"C 

máxima: 3 19°C 
mínima: 2 1 ,8'C 

&ODO CHWOSO: abril a junho 
PLUVIOSIDADE ANUAL MÉDIA: 1.849 mm 
SOLOS CULTIVADOS COM BANANA: 
. p&lico vermelho-amarelo álico 
, vatissolo (massapês com + 40% argila) 

Em 1989, a banana representava o quarto produto agricola com 
maior área plantada no município, api>s a laranja, a mandioca e o dendê. 
Nesse imo a produção de banana foi de 3.600 toneladas, numa área de 
i50 ha (CEI, 1994). 

Em 1995, a banana representa o segundo p d u t o  @cola de 
maior importância para o município. A pecuária constitui-se a principal 
atividade econ6mica. 



Os produt~res cultivam basicamente banana 'Terra', mi áreas 
pequenas; no entanto, encontram-se pdutores  com até 10 ha plantados, 
que fazem sel- de mudas, adubação orgânica e o uso de cobaaira 
morta oom resíduos da bananeira. 

A comercidizaçãs da banana 6 o maior problema, pois é o 
atravessador quem tem obtido maiores luaos. Por exemplo, a banana é 
comprada por RSlq00 o cento e vendida, 24h a*, em Salvador, por M 
25,OO. 

A queda ou tombamento da bananeira, mesmo com escoramato, 
devido ao sistema radicular supdcial, é um dos principais psoblemas 
agronômicos. Existem informações locais que a má distribui* das 
chuvas nos últimos anos, c6m a wrrência de períodos prolongados de 
estiagem, tem refletido negativamente na produção da dhm. Há falta de 
assistência técnica e de crédito agrícola. 

ÁREA W M U N I C ~ O :  136 km2 
ALTIWE: 40 m 
COORDENADAS GEoGRÁFIcAs: 13O0S' iatitude sul e 39"W 

longitude mste 
CLIMA: úmido e h i d o  a subúmido 
TEMPERATURA MÉDIA ANUAL: média: 25,3OC 

máxima: 3 1,4OC 
mínima: 21,8OC 

P E ~ Q D ~  ~ O S O :  abril a junho 
PLUVIOSIDADE ANUAL MÉDIA: 1.923 mm 
SOLOS CUL,TTVADOS COM BANANA: 
- podaólíco vamell~mnanlo Blim 
. IatmmIo vermeWKEanido álico 



Em 1989, a banana ocupava o terceiro lugar entre os cinco 
principais pdutus agrícolas do município, após o dendê (1.250 ha) e a 
mandioca (1.100 ha). Nesse ano a pduÇrro de banana foi de 3.177 
toneladas, numa h de 130 ha (CEI, 1994). 

Em 1995, a banana passou a representar o segundo produto 
@m1a de maior importância para o município. No entanto, a pecuária é 
a principal atividade ecodmica. 

Os produtores dt ivam basicamente banana 'Terra', em áreas 
pequenas; contudo, observou-se um produtor com 13 ha plantados, com 
produtividade de 17 tlhalciclo. +Alguns pdutores fazem seleção de 
mudas, controle do moleque da bananeira e adubaçâo orgânica. Tem-se 
a>ns@do somente colher até o segundo ciclo da cultura, em razão do 
aflomento do nPnna e da alta incidência de ataque da broca e 
nematbides, levando ao tombamento da planta. 

AREA DO mcíPI0: 104 h2 
ALTITUDE: 80 m 
COORDENADAS GEOGRÁ~CAS: 13"W latiaide sul e 30'06' 

longitude oeste 
CLIMA: úmido e Umido a subbido 
TEMPERATURA &DIA ANUAL: média: 24,7"C 

mkima: 30,s0C 
mínima: 2 1,1 'C  

PERÍoDO CHUVOSO: abril a junho 
PLUVIOSLDADE ANUAL: 1.400 mm (média) 
SOLOS CULTIVADOS COM BANANA: 
. pdddico vamebmarelo blico 



Em 1989, a banana representava o terceim produto &cola an 
área plantada no município, após o dendê e a mandioca Nesse ano a 
produ~ão de banana foi de 9.700 toneladas, numa área de 400 ha (CEI, 
1 994). 

Em 1995, a banana passou a representar o segundo produto 
agrícola de maior importância emn6mica para o município, após a 
mandioca. Entretanto, a pecuária é a principal atividade econômica 

Os produtores cultivam basicamente banana 'Tem1, em áreas 
pequenas, média de 3 3  ha. A mmercialização 6 o maior problema; 
além disso, o preço está baixo, sendo que alguns pdutures têm vendido 
a banana até a R$1,00 s cento. 

ÁREA DO MJMcÍPIo: 358 h2 
ALTITUDE: 320 m 
COORDENADAS GEOGF~ÁFICAS: 13°14' latiade sul e 3g030' 

longitude aste 
CLIMA: seco a subhido e úmido a subúmido 
T E M P ~ T U R A  & ~ 9  'ANUAL: média: 23,4O~ 

máxima: 28,6OC 
mínima: 1 9,6'C 

PERÍODO CHUVOSO: fevereiro a sbril 
PLUVIOSIDADE ANUAL: 1.200 mrn (média) 
SOLOS CULTIVADOS COM BANANA: 
. latossolu verniebmado al ia  
. podzólico vamel-10 distrófico 



Em 1989, a banana não se encontrava entre os cinco principais 
produtos agn'cohs do município; o cacau repfesenbva o principal produto 
@cola, oom 13.712 ha plantados (CEI, 1 994). 

Em 1995, o cacau continua sendo o principal produto agrida do 
município, seguido da mandioca e da banana, esta a>m área total plantada 
não quantificada. A banana cultivada d, predominantemente, a 'Prata 
Comum', a qual se encontra sombreando o cacau, em várias propriedades, 
oorn áreas variando de 2,0 a 4,0 ha. No entanto, há incentivo a expansso 
do cultivo da banena solteira, com apoio da Prefeitura Municipal e 
misthcia técnica da CEPLAC. Cultiva-se t a m b h  banana 'Temat, por 
ser mais produtiva e pelo melhor preço de mercado. Tem-se conseguido 
obter até quatro colheitas na mesma touceira de banana 'Tema', com 
manejo adequado, principalmente utilizando adubação orgânica. A 
estiagem que ocorre nos meses de oubibm a janeiro é um dos maiores 
problmas da cultura. Apesar desta cultivar ser suscetível a broca do 
fizorna, a incidência e baixa. 

ANÁLLFE GLOBAL 

De maneira geral, na Região do Rec8acavo Sul da Bahia a banana 
é cultivada preferencialmente por pequenos produtores, os quais cultivam 
com este produto bnas menores que 4,0 ha. A produtividade média na 
maiona dos munidpics desta região é baixa, devido à n8o utiliza& de 
insumos, variedades melhoradas e tratos culturais e fitosanitários 
adequados; além disso, o sistema de wmercialiniçgo vigente, mrn uma 
insignificante industrialiração do produto, favorece o iatemediário, que 
fica cclm os maiores lucros. A inviabilidade de credito e a essuaira 
deficiente da assistência técnica completam o quadro preocupamte ahial da 
bananiailtura na região. 





5. Controle de p m p :  uso de mudas sadias, utilização de iscas 
tipo "telha" ou "queijo" (cuntmle do moleque da bananeira), aplicaçáo de 
~ r w h o s  químicos, elhinação dos pistilos e do coração (FMBRAPA, 
1994). 

6. Colheita: estágio de desenvolvimento dos frutos (grini 

fisiológico de maturidade, diâmetro do fnito, diâmetro do fruto por 
idade). Nas cultivares de porte semi-alto a alto a colheita deve ser 
efetuada por duas pcsoas (EMBRAPq 1994). 

7. Póscolheita: transportar os cachos para as margens dos 
c d ~ r e s  e colo&-10s lado a lado, sobre folhas de bananeira, protegidos 
do sol. No galpáo, despencá-los, lavar as pencas, classificá-las, tratá-las 
preventivamente contra doenps pós-colheita e embalá-las em caixas de 
papelão (EMBRAPA, 1994). 

As tecnologias disponíveis permitem prever produtividades de até 
18 tma para bananas do subgnipo Prata e 35 tha para as do subgrupo 
Terra, 
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